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ACTA .1'\°28 ~;l 

REUNIÃO ORD INÃR IA DE 4-07 -94 I.y"/ ('" 
~- I't líc--: 

Aos quatro dias do mês de Julho do ano de mil novcceyt6s e noventa e 

quatro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da éâm ara Municipal, 
reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador cm regime 

permanente. Sr. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos 
Vereadores Srs. Eng" Vítor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de 

Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de 

Lemos c Eduar do Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FALIAS: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada re lo Sr. 

Presidente, por se ter deslocado a Bruxelas 

b PROVACÃO DA ACTA - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar a 

acta n" 26 

RESl! \10 DIÁRIO DA TESOU RARIA: - A Câmara tomou conhecime nto 

do balancete da tesouraria relativo ao dia I de Julho, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento c 

sessenta e dois milhões seiscentos e trinta e quatro mil trezentos e noventa e nove 

escudos e trinta centavos ; Saldo do dia anterior cm operações de tesouraria - vinte e oito 

milhões setecentos e oitenta e três mil quatrocentos e sessenta c oito escudos c 

cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - quinhentos mil 

setecentos c seis escudos ; Receita do dia em operações de tesouraria - quatrocento s e 

oito mil novecentos c dois escudos; Despesa do dia em opera ções orçamentais - vinte e 

cinco milhões seiscentos e oitenta mil quinhentos e dezasseis escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - cento e trinta e sete milhões quatrocentos e 

cinquenta e quatro mil quinhentos e oitenta e nove escudos e trinta centavos; Saldo para 

o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte e nove milhões cenio c noventa e dois 

mil trezentos e setenta escudos c cinquenta centavos. 
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ALIENAÇÃO DE BENS • TE ~ENOS Er\TRE A ~UA COMAN~ 

ROCHA E CUNHA E A AVENIIJA CENTRAL: - No seguimento da _del i bc~ ... 
tomada em 30 de Maio, último. foi presente Oprocesso relativo à arremat~~te - de \.Y 
terreno n" 2, silo na Zona acima indicada, com a área ao solo de 1.566 m2 e uma ~~ 

total de construção de 6.564 m2, dos quais 3. 132 m2 correspondem às garag'Q\'em '\ 

cave. Foi feita a leitura das respectivas condições de venda, tendo alguns dos 
interessados solicitado esclarecimentos concretamente quant o ii possib ilidadede parte 

da área prevista para serviços poder ser utilizada para habitação, lendo a Câmara, 

del iberado. por unanimidad e. nada opôr a esta pretensão, desde que sej am cumpridos oJ 
parâmetros previstos no PD.\1. 

Imediatamente a seguir, ini~iou - se a arrematação do ,referido lote. tendo si~o 

deliberado, por unanimidade. atribui r o mesmo à Firma CONSTRUÇQt::S 

VENEZUELA, LDA.. pela quantia total de noventa e seis milhões novecentos e 

quarenta e cinco mil escudos, sendo a área respeitante às garagens {I" cave) paga a 50% 

do valor obtido na hasta públi ca. 

CONS TRUÇÃO DA UNIDADE DE SAÚDE UE ARA DAS: • Foi presen te o 

processo relativo à exec ução da empreitada de "Construção da 23 fase da Unidade de 

Saúde de Aradas", ao qual se apresenta ram a concorrer as segu intes Firmas: !\·o I • 

JOGRAVO • Construções. Lda.; N° 2~ · EDlT RAN • Edificações e Tratamentos 

Anricorrcsivos : N° 3 · CO~S TRU VENbA . Construções. Lda.: e N° 4 · O BRECOL. 

Abertos os envelopes que continham os documentos e achados os mesmos 

em conformidade com a Lei. procedeu-se à abertura das propostas, verificando-se os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N° I • dezanove milhõe s cento e trinta e neve mil 

quatrocentos e quarenta e oito esc udos e dez centavos; N° 2 - dezasseis milhões 

quinhentos dez mil c sessenta e doi s escudos; N° 3 - dezoito milhõcs quatroce ntos e 

cinqucnta mil escudos e N° 4· OURECOL · Obras e Construções. S.A. que inform ou da 

impossibilidad e de apresentar proposta 

Foi del iberado, por unanimidade, remeter o processo aos Serviços 

Municipais competentes para estudo e informação. 

ESCOLAS DO CO:\ CELl IO - ARRA NJOS DOS TELHADOS : - Dando 

seguimento à deliberação tomada na reunião de 13 de Junho, findo , foram presentes as 

propostas com vista à limpeza e arranjo dos telhados de várias escolas do concelho, 

apresentadas pelas seguintes Firmas: 1\0 I • MANU EL VALENTE & PINH EIRO, 

LDA.; N° 2 • MANUEL DE JESUS VALENTE; N° 3 • EDITRAN • Edificações e 

Tratamentos Anticorrosivos e N° 4 - AFO~S O GO MES DOS REIS.p ada a diversidade 

de valores apresentados. que aqui se dão como transcritos, foi deliberado. por 
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unanimidade, remeter o processo aos Serviços Técnicos para estudo e infonn a:,.ão. r~ 

vista a posterior reSOluçàO,. _ 

ESCOLAS DO COS'CELHO • PDlTURA : - Tam bém e~CMrim1ação da-t 
deliberação tomada na reunião de )i'3 de mês findo, a C âmara procedeu à abertu ra flas / r 
propo stas com vista à pintura dos cd i fi ci~s esco lares do concelho que se c ncolII~~ <7 
pior estado. de conservação, apre.sc.nta.das pC.las Fir mas a segu.U"" mencionadas e CUjOSY , 
valores aqut se dão como transcrnos: N° 1 - MANU EL DE JESUS VALE NTE; N° 2 

ANTE RO .\1ARQUES DOS SA.'J10S; J"0 3 · EDITRAS" - Edificaçõe s e Tratamentos .. 

Anncorrosivos: W 4 - MA..\! UEL VALENl E & PlNII EIRO, LDA.; N° .5- AFONSO 

GOM ES DOS REIS; e W 6 - CO NSTR UVENDA · Construç ões, Lda - que infonna dá 
impossibilidade de apresentar proposta. / 

Foi deliberado. por unanimidade, encarregar os serviços municipais 
respectivos de proceder à análise das propostas, afim de o Executivo se pronunciar 

numa próxima reunião 

URBANIZAÇÃO FORCA.vOL1G A - TR ANSPOR TE DE SAIBRO : - A 

Câmara procedeu, também , à abertura das propostas com vista ao tran sporte de saibro. 

do lugar de Carcavelo s - Eirol, para a-Forca-Vou ga, apresenta das pelas seguintes Firmas 

e cujos preços, acresci dos de ]VA, por ,m3, a segui r se indicam: N° I - LA.\ 1EIRO 

EMPREITE IROS de João Simões M'~ rque s Vieira & Filhos, Lda. - quatroc ento s e 

cinquenta escudos; N" 2 - VIEIRAS, LOA. - seisc entos e cinquenta esc udos: N" 3 

TERRAVEIRO - Terraplanagens de Aveiro, Lda. - seiscentos e trinta esc udos. Dada a 

urgência verificada na execuç ão dos referidos traba lhos e com base na informação 

prestada pelos serviços municipai s respectivos. foi deliberad o, por unanimidade, 

adj udicar a respectiva execução à Firma LAMEIRO EMPREITEIROS de Jo ão Simões 

Marques Vieira & Filhos, Lda., pela mencionada quantia de quatroce ntos e cinquenta 

escudov mô. o que totali za o valor global de seiscentos e sete nta e cinco mil escudos. 

dado ser esta a propo sta de valor mais baixo . 

Çf:fSTI{O CULT URAL OEJ lXO: - Procedeu-se também á abertura das 

propostas com vista ao fornecimento de mobiliário para o Centro Cultural de Eixo. 

apresentadas pelas seg uintes Firmas : N" I - LEKIMÓ VEL - Mobiliári o Metáli co, Ldu.; 

W 2 - EUROLAX - Indústria e Comércio de Mobiliári o e Equipamentos, Lda.; ;'\I" 3 

HANDY - Equipamentos de Escritório e Armazenagem, SA e N" 4 - LEMIS • 

Sociedade Industrial de M óveis e Estruturas. Lda.. Dada a diversidad e de valores 

apresentados. que aqui se d ão como transcritos. foi dehberado., por unanimidade. 

remeter o processo aos Serviço s T écnicos para informaç ão. 
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• De seguida, considerando a deliberação tomada na reuni ão de 20 de J lIn h~ 

findo. e analisada a informação prestada pelo técnico municipal respons ável, fci 
também del iberado, por unanimidade. adju dicar à Firma ALTA RTE - ~OJ"Ç'ÔCs~~-
Aveiro. Lda o fornecimento de equip amento para o palco do Centro Cultural de Eixo, 

pela quantia de tr ês milhões Ires mil e setenta e um escudos, acrescida de IVA, por ser o \rI 
concorren te que apresenta proposta de · valor mais baixo e cumpre integralmente a .. 

relação c quantidades de materiais propostos no caderno de encargo s. \ ~/./> 

--'\'- r' /> 

Q8.RANTIJ\S BANCÁKIA5 - CANCELAME NTO : - Face ao pedido ,nl 
formulado pela Finna Aurelio Mart ins Sobreiro & Filhos, Lda. e a informa ção prestada I' 
sobre o assunto. foi deliberado. por unanimidade. proceder ao cancelame nto da garantia 

bancaria n° 7918987, da quantia de dois milhões trezento s e trinta mil e qua renta 

escudos, passada pelo Banco Torta & Açores, S.A. a pedido daquel a Firma. referente à 
empreitada de "Construção da Passagem Inferior do Vale do Berrega (linha do Norte, 

km 267, 166). em Aradas" 

CONSTRUÇÃO DE UMA PRt ·PRIMÁRI A NA QUlNTA DO PICADO: • 
No segui mento da deliberação tomada na última reunião, foi deliberad o, por 

unanimidade. adjudicar à Firma AF0 1'\ 50 GO~lES DOS REIS a implantação de uma 

Escola Pré-Prim ária na Quinta do Picado, pela quantia de seis milhões duzen tos e 

oitenta c dois mil setecentos e trinta" e' dois escudos, acrescida de [VA, por ser o 

concorrente que apresenta proposta mais vantajo sa, conforme informação técnica 

prestada sobre o assunto 

fO R..'l ECI~1 ENT05 • AOUlSICÃO DE PEDRA DE CI IÃO: • Na sequência 

da deliberação tomada na reuni ão de 11 de Abril, findo, e analisada a informação 

t écnica prestada sobre o assunto, foi deliberado. por unanimidade e de acordo com a 

mesma, adjudicar à Firma SA!'\Ca S PLACAS, LOA. o fornecimento de pedra de chão 

sextavada, com 6 cm de espessura. lias cores cinza e branca, pelas quantias de 

setecentos e cinquenta escudos/m2 e novecen tos e cinquenta escudos/ m2, destinada a 

ser adquirida ao longo do ano, de acordo com as necessidades dos Serviços. 

rO R" ECI\1ENTOS - AOUISICÃO DE PEDRA DE VIDRAJ:Q, 
Igualmente de acordo com a de liberação tomada na reunião de I J de Abril. findo. foi 

deliberado, por unanimidade e face à informação técnica prestada sobre o assunto, 

adjudicar à Firma SO PAVE - Pavimentos de Carlos Morai s. Lda. o forn ecimento de 

pedra de vidraço. a adquirir ao longo do ano, de acordo com a~ necessidades dos 

Serviços. pelas quantias a seguir indicadas: pedra branca de O,OSxO.OS - vinte mil 

escudos/m3; pedra preta de O.OSxO.OS - trinta mil escudos ánj : pedra normal branca -
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dezassete mil e quinhentos escudos/ma : pedra normal preta vinte e oito ~~v 

quinhentos escudoslm3; pedra bitolada branca de O,04xO,04 - vi nte e sel:...) ui,l---ç 

escudos/ma: pedra bitolada preta de Q,04xO,04 - trinta e sele mi J ~nh entos \' 

escu~o~ /m 3 . sendo todas estas importâncias. a crt: s.~ i~s de IVA. Foi d el i~erado, por ~\( 

unanimidade, remeter o processo aos .Serviços 1 ecmcos pata estudo e informação /, 

convemente. • \.'\'"h.::' 
LUS ITA ~ IAGÁ~ : - Dando sequência às diligências já iniciadas, rOir !/ 

apre~e ntado à . .: ~a~a o ~Iano ~os IT.3balhOS~a . rede ~e diStribU . secundã.ria de gã~ 1 Jrca . jÇãO
na Cidade, CUJ O Inl CIO esta previsto para o próximo dia 11 do corrente e a conclusão a 

J5 de Outubro. O Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu-se aos mconvementes que 

estes traba lhos irão proporcio nar principalm ente a nível da ci rcula ção de veiculas q 

peões, bem como ao atraso que irão provocar nas empreitadas já adj udicadas. relat iv31,à 

recuperação de pavimentos 
De seguida, foram prestados algun s esc larecimentos t écnicos pe lo Director 

do Departa mento de Obras Mun icipais que se referi u à coordenação dos referidos 

trabalhos co m as Entidades utilizado ras do subsolo. nomeadamente E.D.P.• TEl ECOM 

e SMA. c ainda com a PSP. O mesmo técnico referiu as d ific uldades enco ntradas na 

instalação simultânea da tubagem par" a fib ra óptica. motivadas fundamentalmente pela 

forma ràpida como se desenvolveu todo {l processo de co nstrução, além de que haverá 
custos acre scidos que terão de ser sup;lrtados pela Câmara 

No uso da palavra , o Vereador Dr. Nogue ira de l emos lamentou o rumo que 

as coisas estão a tomar e emitiu a opinião de que, deverão, de imediato. ser 

desenvolvidos esfo rços no sentido de não se perder esta oportunidade única de se criar 

Ião importante infraes trutura, não obstante as difi cu ldades técnicas e eco nómicas a 

ultrapassar. que, conccrteza, terão solução pos sível e legal, e manifestou o seu 

desagrado por não ter sido co nvocado para as últimas reuniões que se reali zaram sobre 

o assunto. 

Seguiu-se troca de impressões, em que foram corrobo radas por lodos as 

palavras proferidas por aquele Sr. Vereador. ficando. por isso. deli berado. por 

unanimidade. que o assunto seja objec to de nova reunião com toda s as pan es 

interessadas, para melhor ponderação. de forma a permitir 30 Executivo 11m3 dec isão 

final na próxima reunião. 

SUPRESSÃO DE PASSAGENS DE NíVEL: - Em segu imento da s várias 

comunicações que tem vindo a ser transmitidas sobre a problemática das passagen s de 

nível, foi dado conhecimento à Câmara de uma relação das . obras que serão 

candidatadas à D.n.l .T., com vista à supressã o de passagens de nível . no ano de 1995 

e que são as seguintes : I). S. Km 270,3 19 - C+S de S. Berna rdo - P.N. 270,3 16 _ 4a
; P. 
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S. Km 274 ,745 - Maraducos - r .N. 274 ,650 - '1"; 1'. S. Km 278:,5"(2 - Cacia • "p~ 

277,758 - 4· c P.N. 278,78 1 -2"; P.l . Km 2~8.780 'caciaJpeões- p .N.27g~~ 

URBANIZAÇÃO SÁ-BARROCAS - PAVIM ENTAÇAo DO ÚLTIMO 

IBQÇO DA AVE!\ IDA CENT RA!,: -Dando seguimento à deliberação já tomada na 

reunião de 9 de Maio, ultim o, e de acordo com a infonnação técnica ju nta ao processo. 

foi deliberado. por unanimidade. abrir concurso limitado para a ' " fase das .obras de 

infraestruturas na Avenida Central de S á-Barrocas (agua, águas pluviais, saneamento, 

semaforização. rega, iluminação pública, M. T. e B T) e colocação de lancis. camadas \ ' 

de tour-venanr e cnsaibramento de passeios, cuja est imativa de custos se cifra .\.( 
aproximadamente na quantia de quinze milhões oitocentos e oitenta e quatro mil /" 

trezentos e nove escudos. \\/~ 

REABILlTACÃO QA....E. K 230 - R~OS ICÀO . DE PAVJMEN~OS E~JREDE DE SAl\ EAT\1ENTO : - Face ao teor da informação t écnica. a Câmara deliberou 

por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, abrir concurs _ ! 
público para li reabilitação da E. N. 230, nos troços entre os quilómetros O,4R e 2,240 e 

os quilómetros 6,770 e 9,950 e ainda, para a colocação de rede de saneamento 

posterior reposição de pavimento, no troço restante. 

FESTA DA RIA: • Foi distn buido por todos os elementos do Executivo o 

programa relativo à Festa da Ria do ano em curso I 

No li SO da palavra. o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referenciou o facto de 

este programa integrar uma acção desenvolvida pelos Municípios de Aveiro, Estarreja, 

Ílhavo, Murtosa, Ovar e Vagos, o que tem, naturalmente, ligação com uma proposta já 

cm tempos feita à Rota da Luz, no sentido de ser esta Entidade a fazer a Festa da Ria, 

agrupando iniciativas e actividades de cada conce lho ribeirinho, pelo que este programa 

é já significativo de um primeiro passo para que isso se verifique. Salientou a 

import ância da iniciativa e felicitou a Senhora Vereadora IJ~ Maria da Luz e os 

Serviços de Cultura pelos esforços desenvolvidos para conseguir este programa global. 

Seguidamente a Senhora Vereadora fez, também, uma alusão ao programa, 

tendo informado que, em alguns locais já tiveram inicio actividades integradas no 

mesmo. Realçou também o esforço desenvolvido em comum pelos referidos 

municípios. tendo salientado algumas actividades inseridas, como por exemplo, os 

espectáculos nocturnos de rua, em que. nalgumas l-onas, j unto ao canal. foi necessário 

encerrar as mesmas ao trânsito; animação cm vários restaurantes; espectáculos de 

magia. e de dança para o quc será. necessariamente, indispensável dispo nibilizar verbas 

para pagamento das despesas que serão divididas por todos os Municípios envolvidos 
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Tomou, de seguida, a palavra o Vereador Sr. Ed uarf~eio que emj~ 

opinião de que acha fundamental esta perspectiva intermunicipal, tend er .JlO .snjan~ 

questionado a Senhora Vereadora quan to à fo rma como pretende fazer a Ili\1iTgação de 

todas estas iniciativas, lima vez que elas já começaram e, até agora, ainda nada veio a 

público. ao que a Senhora Vereadora esclareceu que o programa está a ser impresso e 

pensa estar concl uido ainda no decurso' desta semana c que se irá.fazer a divulgação. \;.... 

lambem, a nível das radias locais, após o que se pensa, realizar, tamb ém, u ma~ 

Conferencia de Imprensa. ~ '\'- ;1 
Também no uso da palavra. o Vereador Dr. Nogueira de Lemos feli c i~m r' 

Vereadora D~ Maria da Luz, porque, em seu entender, se deu um salto qualitativo 

importante. quer na perspectiva intermunicipal , quer no próprio tipo de animação . que I " 

foge um bocadinho ao tradi ciona l das Fes tas da Ria , acaband o por suge rir q ue. em anos 

futuros. se ten te assoc iar o utra s Institu ições ii. organização destas actividades . 

responsabilizando-a s pela execução de acções co ncretas Lam entou, co ntudo. c facto d \ 

o progra ma não ler sido dado a conhecer antes do in ício das festividades, porque, 

pessoalmente, tencio nava sugerir a inclusão de algu mas iniciati vas. como , por exemplo, 

a hipó tese de realização de uma Semana C ultura l Afric ana . que incluísse música. 

gastronom ia. literatur a. etc., tendo em vista que cm Avei ro ex iste j á uma com unidade 

africana basta nte viva e activa no pon to de vista cultural, que merece se r apoiada, 

incenti vada c integrada na co munidade em que nos inserimos. pelo que linh a pensa do 

que seria pelo menos uma hipótese-'· a ponderar. No entanto. perante uma ac to j á 

consumad o c na imposs ibi lidade da inclusão lia Festa da Ria, deix ou a sugestão de, em 

realizações futuras . se pen sar seria mente na realização de uma Semana Cultural 

African a 

Seguiu-se. ainda, troca de opiniões, apó s o qu e. po r unanimidade , se 

considero u aprovado o programa , tendo igualmente sido ap rovado o pagamento das 

despesas necessárias ao seu desenv olviment o . 

CJit'JTRO DE FO RMAÇÃO PROFI SS IONAL E ÁREA CULT URA L: - Foi 

apresentado Câmara o projecto, refe rent e à ilum inação decorativa do Ce ntro deà 

Formação Profi ssio nal e Área Cultura l de Aveiro , elabora do pelo Gabi nete PRO TEG A. 

Analisado o referido doc ume nto. foi deliberado , por una nimidade, con sider ar o mesmo 

aprovado e a utoriza r o pagamento ao referido Ga binete dos respecti vos honor érios, no 

valor total de duzen tos c q uinze mil e novec entos escudos , acrescid o de IVA 

- Foi ain da deliberado. por unanimidade. abri r concurso limitado ju nto das 

firmas da espec ial idade, co m vista à exec ução dos trabalhos em causa. 

ILUMINAÇÃO DECORA TIVA DO SEMINÁRIO DE AVE IRO: - Foi 

também presente e apreciado o es tudo elabo rado pelo Ga binete PROT EGA -
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Electrotecnia. Lda., relativo à 2" fase do projecto de iluminação d~rati \'a do ed i~r, 

em epigrafe. Por unanimidade. foi deliberado aprovar o estudo ~ an~ lise ~ ..autori~ -~/ 

pagamento dos respectivos honorários, no valor de noventa c Oito mil c l4tto-êSClen~r 

escudos, acrescido de IVA. . ' \~' , 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBA..'J IZACAO DE ~A RIZ . - No segUimen lO~ 

da d c1ibcr~ ç à o tomada cm 20 de Junho, findo, foi dclibera,do. PO' unanimidade, que ' 'I 
hasta pub lica dos lotes de terreno da Urban ização de Nariz tenha lugar no próximo dia 1/ , 

de Agosto, no edifício-sede da Jun ta de Fregue sia. com inicio pe las 2 1.30 horas I 

IDEM - URBANIZAÇÃO EM OLlVEIRlNllA : - Foi também deliber U' 
por unammidade. que a hasta publica dos lotes de terreno na Urbanização cm epi fe, 

tenha igualmente lu.gar no próximo dia 15 de Agosto. no edifício-sede da Jun de 

Freguesia de Oli veirinha, com início pelas 2 1.30 horas. / 

Ao assunto se refere a deliberação de 20 de Junho, findo. 

IDEM - LOTE EM ESGUEIRA: • Igua lmente no segu imento da deliberação 

tomada na reunião de 20 do mês findo, foi tamb ém deliberado. por unanimidade, marcar 

para o próximo dia I de Agosto. a venda cm hasta p ública do lote de terreno situado 

j unto à Escola Primária de Esgueira, em condições a estabelecer pelo Departamento de 
Planeamen to e Ges tão do Patri m ónio. ..0 • 

AUTOS DE VISTORL-\ E MEDIÇAO DE T RABALHO: - Foi deliberado. 

por unanim idade, autorizar o pagamento dos autos de vistoria e medição de trabalhos. 

relativos à 2" e última situação da obra ' Pavim entação de Arruamentos na Freguesia de 

Eixo", ad judicada a M, Mendes, Lda. da quantia de dois milhões novecentos e oitenta e 

três mil quatrocentos e trinta c três escudos e trabalhos a mais à 4" e última situação da 

obra "Implantação de infraestruturas eléctricas na Avenida Central Sá-Barrocas - 2" 

fase", adjudicada a João Santos & Coelho, Lda.• da quantia de dois milhões duzentos e 

sessenta e oito mil cento e noventa c três escudos 

IIA!lITACÀO - IJRBANIZM:ML--ºE A7.IJ R YlL-~ 

CO\1ERC IA LlZA~: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 1J de 

Junho, findo, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a lista provisória para atribuição 

em 2" comercia lização , de um fogo T3, sito na Urbanização cm epigrafe, e mandar 

afixar a mesma nos termos legais 

ILUMINAÇÃO P(SU CA • Face aos pedidos formulados pela EDP 


Electricidade de Portugal, S.A.. foi deliberado, por unaruumidade. autorizar o
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pagamento da quantia total de um milhão trezentos c cinquenta e trê~1 quat roc e~oJ..6":-~ 

doze esc udos àquela Entidade, referente à iluminação pública nos seglli nt~amJâmentos ~; 

do Conce lho : Rua da Fonte Velha na Freguesia de Nossa Senhora de Fátima: Rua do .,.Y 

Braç al ; Rua das Sortes em Azurva: : RU,a do Carreguciro na C051<1 do Valado . <\'f'..>~ 

ESCO LA ~+S DE S. BERNA RRQ. - Lida a informação prestada Pc1 0S~~ 

Serviços Técnicos. fOi delibera. do, IX I '~:: . rr unanimidad.e. autorizar os seguintes p~men OS .
referentes à aquisição de material didáctico adqu irido para a Escola C+S de S.'>" 
Bernardo : cen to e setenta e sers mil c sessenta e Cin CO escudos ao V C ENTRO de 1. M 

da Silve Carvalho; vinte e um mil seiscentos e oitenta e sele esc udos e çjllquen~ 

cen tavos a FER RAGENS DO EUCA LIPTO , LOA.; cento e sessenta e um 1Il~ 

quatrocentos e setenta e dois escudos à O LMAR de Fernando Gomes de Oliveira & ta 
Lda.; e trezentos e cinquenta mil e novecentos escudos à A. M. LOBO 's. 
INFO RMÁTICA. LOA.. 

ARRANJO DA Z~~ ENVO LVEN.I.LÁ.-lb..!::k\-º.O LÉ: - Presente a 

factura n° 3036. da quantia total de cento e sessenta e seis mil seiscentos e onze escudos 

da Firma JOÃO SANTOS & COE LHO. LUA.. referente a serviços prestados na 

execução de uma baixada eléc trica do edifício da zona envolvente à Ilha do L é. Foi 

deliberado, por unan imidade, autorizar , o respectivo pagamento de acordo com a 

informaç ão prestada pelos Serviços Té~ n icos 
PROGRA\.fA OC U PAC IO :-.lAL: - 1\ Câma ra tomou conhe cimento de que. 

nos termos do que dispõe a Porta ria n" 145/93, de 8 de Fevereiro, foi apresentada uma 

candidatura ao Cen tro de Emprego e Formaç ão Profissional, no âmb ito do "Programa 

Ocupacio nal para Subsidiados" c que, em sequência da mesma candidatura. se 

encontram já ao serviço do Município 10 trabalhadores no Sector dos Parques e Jardins 

e 10 no Sector da Limpeza . 

Nestes termos c de aco rdo com uma informa ção da Repartição de Pessoal e 

ainda nos ter mos do preceituado nos nvs. I e 2 do Artigo 4° do citado preceito legal. a 

Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar que aos mesmos seja efectuado o 

pagamento das despesas de transporte e alimentação e, ainda. um seguro de acidente s de 

trabalho 

AOUISIÇÕES : • Foi de liberado. por unanimidade, autorizar a aquis ição do 

materia l constante das seguin tes requisições : serviço requisitante 03 - N° 35419,1, da 

quantia de trezentos e sessenta mil escudo s; Serviço requisitarucüe - N' s. 133 1 e 

1358/94. das quantias de trezentos e sessenta mil escudos e trezentos e cinquenta e 

Acta n° 2Rde 4 de Ju lho de 94 - pág. 9 



quatro mil esc udos: Serviço requisitante 07 • N° 92194, da quantia de trezento s e s:tc2 Ia~ . 

e quatro mil quinhentos c setenta e cmco esc.udos. ~ 

ALl ENACÃO DE BENS · ZOl'A INDUSTRIA L DE MAM06EfRO : • Foi / 
presente e apreciado um requerimento- da Finna INDUSA - Indústria de Sanitários.\ '\'-"\ 

Lda.. adquirente do lote fi " 12 da zona acima ind icada a solicitar a anulação da cl áusula ., 

de reversão constante da respectiva escritura de compra e venda. Lida a i nfonnaçãO!~ 

prestada sobre o assunto pelos serviços municipai s competentes e considerando que sei 

encontram reunid as todas as condiç ões impostas por esta Câmara Municipal, aquando 

da venda do respectivo lote, foi deliberado. por unan imidade. deferir a pretensão 

formulada. / 

LICENÇAS DE LOTEA~NTO : - Na seq uência da deliberação tornadana 

rcunião de 28 de Março , findo. foi de novo present e o processo na 474/92. de DUNAS 

OE S. JACINTO ~ Complexo Hote le iro, Lda., referen te ao loteamento de um terreno em 

S. Jac into . Após breve análise do referido processo. foi deliberado. por unan imidade e 

por prop osta do Vereador Sr. Dr. Mendo nça. aprovar nos lermos da informaç ão prestada 

pela Divisão de Planeamento e Gestão do Património e do parecer emitido pelo 

Comando Loglsnco-Admimstrativc da f orça Aérea 

LICENÇAS DE OBRA S: - f oi apresentado Câmara o processo n" 84/93, de à 

CONCA SA. rela nvo li construção de um prédio na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

nesta Cidade. Após prolongada aná lise do processo e demorada troca de impressões, foi 

deliberado, por unanimidade. efectuar contactos com a JAPA e CAPITA~ IA sobre a 

viabilidade do projecto em causa. 

- Presen te também o processo n" 728/54, de MORA IS, MEIR ELES & C· 

LOA.• relativamente ao funcio namento de uma discoteca no Restaurant e GALAR I ~l 

Depois de prolongada troca de impressões e considerando as dúvidas existentes sobre 

esta matéria, a Câmara deliberou. por unanim idade. informar o requerente de (Iue deverá 

solicitar nova vistoria sanitária, a fim de que o assunto possa de novo ser apreciado em 

próxima reunião. 

CÀ\1ARA MUNICIPAL - REUNIÕES: • Dada por concluída a apreciação 

dos assun tos constantes da ordem de trabalhos, foi deliberado, por unanimidade . nos 

tcnn os do Art" 19" do Código do Procedimento Administrativo, apreciar ainda as 

seguintes questões: 

SEMINÁRIO "AS CIDADE S ~tÉD IAS E O ORDE NMt ENTO DO 

TERRITÓRIO"; - Em seguimento da informação prestada na última reunião. o 
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Vereador Sr. Eduardo Feio distribuiu pelos restantes " - ,Membros do ExeC U ti\'o.~~
co~h e dme n t o, um ~emorando relativo ao Seminário cm epígrafe, informativo d ~ r"'. 
principais áreas de discussão focadas durante as intervenções efectuadas. ~ --r 

. ~\~ \ 

PLA~O ~ECTOR 'fl:UNICIPAL: • Seguidamente, o Sr. ve\e ador ~rr 

questionou relativamente ao prazo previsto para a conclusão do PDM e sobre quem, 

elabora o plano estratégico da Cidade, tendo mostrado alguma preocupação d.cvido ao' ~ 

facto de. sem a aprovação desses documentos. não ser possível a condid3tUff,' 
programa' do PROSICRB, que é bastanl.c importante, pelo {lue convinha acelerar o . 
mais poss ível o desenrolar desses trabalhos 

O Sr. Vereador Prof Celso Santos informou de que o P D ~1 estará aprovado. 

cm principio, dentro de um mês/mês c meio c o plano estratégico est á a de senvol~er.se 

no sent ido de, o mais rapidamente possível. ficar concluído. confirmando de que. de 

facto, se toma necessário e urgente u sua conclusão, não só IXlTcausa do PROSIURB 

como por causa de lodos os outros fundos comunitários. 

De novo no uso da palavra. o Sr. Vereado r Eduardo f eio sugeriu que o Plano 

deveria ser apresentado numa reunião pública. como meio de se começar a informar 

melhor as pessoas que não estão familiarizadas com esta questão, ao que o Sr. Vereador 

Prof Celso Santos esclareceu que o PDM foi devidamente publicitado e está exposto ao 

público. es tante neste momento a preceder-se às necessárias alterações , para . depois de 

aprovadas pela Câmara e Assembleia. '~Tem jun tas ao projecto inicial . 

Ainda sobre esta problemática. o Vereador Sr. João dos Santos emitiu 

também a opinião de que, efectivamente, há toda a conveniência em se concluirem os 

processos em causa, por forma a poderem aproveitar -se as candidaturas aos fundos 

comunitários 

Deu-se, ainda. continuação à discussão do assunto, tendo merecido 

concordância a opinião de que o mesmo deve ser agendado para uma reunião pública, 

com vista a uma melhor informação dos munícipes, pelo que foi deliberado, por 

unanimidade, proceder em conformidade. logo que se encontrem concluídos todos os 

elementos. 

ESTABELECIMENTOS DE AOUACULTURA E PISCICULTURA : - O 

Vereador Dr. Nogueira de Lemos deu conhecimento de que, no passado día 29 de 

Junho. esteve presente numa reunião da JAPA, na qual foi aprovada a instalação de um 

estabelecimento de culturas marinhas, denominado "Fonte Negra", requerido por Maria 

Helena Tavares Lebre de Azevedo Canelas Albuquerque. 

SUBSÍDIOS: • Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de 

Lemos solicitou que seja tido em consideração o pedido for mulado pelo "Grupo de 
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Teatro cm Movimento", no sentido de a Câmara subsidiar a realização de ~~ 

que vão promo.vcr em pr.ol de actividad es ligadas à luta contra a toxicodependência, ) " 
pelo que foi deliberado, por unanimida de. lJue o assunto seja anali sado em conjunto 

com outros pedidos congcnercs. . y----\1 

eu li.rLIGA PORTUG UESA · nOs DEf ICIENT ES \iOTORES ~O" (r 
Al'IVERSÁRlill!.: • De seguida, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos su~m e t x 

g
conSidcra.çãO do EXCCU.liV. o um.Ofi." .iO da Liga porru . u.csa .dOS O. efi~ ie n.les Motores a/~i 

comunicar que, no âmbito das comemorações do 40" Aniversário da Liga, se vai rca1i 7..arl~~. 

UIll Congresso de Homenagem ao Fundador Dr. João dos Santos, a levar a efeito 110 .' 

Centro Cultural de Belém. nos dias 27, 28 e 29 de Outubro. próximo. do qual farão 

parte vários seminários subordinados ao tema genérico "Da DIfe rença ao Prazer ..Ic 

Existi r...", pelo <llIe solic itam a divu lgaçêo desta iniciativa e a participação deste 

Municí pio. Foi deliberad o, por unanimidade, que a decisão fique ao cuidado do 

Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça. 

I RANSRIA - TRAr\SPORTES NA Rl~: - O Sr. Vereador Tenente

Corone l Albuquerque Pinto deli conhecimento de que, através da TRANSRiA, se 

começou a fomentar a realização de passe ios turísticos na Ria, os quais, contudo, não 

obstant e os bons propósitos da ide ia, vão .tcr que acabar, uma vez que se verificou que 

dão bas tante preju ízo, o que toma ainda mais difíc il a situação económica da Empresa , 

pelo que esse procedimento ser á efectuado somente por mais 15 dia s por forma a obter 

provas de que, de facto. não é passivei continuar. 

1\'0 uso da palavra , o Vereador Sr. Prof . Celso San tos admirou o esforço 

daqu ele Sr. Vereador porque, cm seu en tender, se deve, de facto . dedicar todo o 

empenhamento na Ria, dado ser o "ex-libris" da nossa c idade, mas esclareceu que esses 

passeios turísticos havia m já sido ensaiados há anos, tendo acabado por se dec idir 

passar a exploração da lancha para a Região de Tur ismo Rota da Luz. 

Continuando no li SO da palavra, o Sr. Tenente-Coronel propô !'> a aquisição de 

um telemóvel para a Lancha San ta Joana Princesa, uma vez que o único rád io existen te 

está ligado à Câmara, o que implica que, a partir das 17.30 hora!'>, a Lancha fique sem 

qualquer comunicação. 

Por unanim idade, foi deliberado providenciar no sentido proposto. 

M...R-º'p ~OM O MUNICII'AL DE $ . JACINTO : - Também pelo Sr. 

Vereador Tenente -Coronel Albuquerque Pinto foi transmitido à Câm ara de que se 

encontram já ultimados os trabalhos relativos ao funcionamento do Aeródromo, cuj as 

respectivas normas serão submetidas à consideração da Câmara na prÓxima reunião. 
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PROV AS DESPORTIV AS:· Ainda pelo Sr. Vereador Albuque rque P illl~ 

infor mada a Câmara de que se vai realiza r, na Pista do Rio Novo do ~rffi ci.P~\? 

Campeonato Nacional de Juvenis. que se insere no âmb ito do processo de r'eabiíi tação ~ 

da Pista, pelo que propõs que a Câ,: ara,apoie aquela in iciativa. ~ 

OBRAS PARTlCUI.ARES: · '0 Vereador Sr. Joâo dos Santos ref~. uma, 

vez mais, ao estado 13Slim. oso em que .se encontram a lgumas ruas da ~ i dade, devid o aos ...)1 
transportes de terras das varras obras cm curso, pelo que, em sua opinião, se deveriam , 

responsabilizar os respectivos construtores, aquando da passagem das licenças. 
incluindo nas mesmas uma cláusula no sentido de que os custos com os trabalhos de 

limpeza lhes serão postcno rme nte debitad os. I 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos conf irmou que efectivamente há um cert9 

abuso por parte dos empreiteiros responsáveis pelas obras e uma certa falta de cuidadd, 

pelo que '>C deverá alertar a Fiscalizaç ão para faze r actuar o que se encontra legislado 

sobre a matéria, devendo ainda chamar-se a atenção do Sector de Obras para 
sensibiliza r os munícipes para esse problema 

Também sobre esta questão. o Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça deu 
conhecimento de que os Serviços de Fiscalização têm actuado nesse sentido. no início 

da obra, mas <]IIC, infelizmente, rude volta à I" fase com o andamento dos trabalhos. 
acrescentando que será necessário proceder a toda uma reformulação da orga nização cm 

vigor. acabando por se chegar a um c~nsenso no sentido de se elaborar um projecto de 
circular para ser entregue a todos os construtores aqua ndo da passagem das respectivas 

licenças. sensibilizando-os para estes problemas, por forma a evitarem-se os 
inconvenientes. não só em termos de limpeza, mas também tendo em conta os perigos 

provenientes das obras sem coberturas c sem protecções. 

REALOJAMENTOS: - Em sequência da deliberação já tomada na reunião de 
6 de Junho. findo, foi deliberado, por unanimidade c por proposta do Vereador Sr. Eng" 
Vitor Silva, adjudicar à SERRALHARIA CARVALIIO, LDA. o fornecimento de mais 

UIll alojamento tipo 48 D e um sanitário tipo 24 D, pelas quantias de quatrocentos e 
vinte mil escudos e trezentos e cinquenta c sele mil escudos, respectivamente. destinado 

ao realojam ento de mais uma Iamilia carenciada. 

PUBLICIDADE: - A Vereadora Dr' Maria da Lu)'. deu conhecimento à 

Câmara de uma circular, cujo teor aqui se dá corno transcrito, que foi dirigida as 
diversas empresas de publicidade, chamando-lhes a atenção para a necessidade de, antes 

de ser afixado qualquer tipo de publicidade, se obter previamcn t~ a autorização da 

Câmara, por parte dos interessados, alertando-os para a instaureçâo de processo de 

contra-ordenação com aplicação de coimas. no caso do não acatamento desta disposição 
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c.. ainda, sensibiliza ndo-os para os locais onde não cpermitida a colocação de q ~ al~~ I)' 
npo de publicidade, nomeadamente zonas de protecção dos monumentos n ac io~W1>em \. . 

como para os cuidados na confecção do referido equipa mento, como seja, cm termos de~/ 

luz, segurança c enquadramento TIOS pr óprios cdlfic ios. . "\~ 

Sobre o assunto, seguia-se - prolongada troca de Impressões, em q~e o 

Vereador Sr. Prof Celso Santos se referiu à com plexidade deste problema e que, \'iI 
efectivamente . é um assunto cuja regulamenta ção necessita de ser rçvista e, ! )J~) 

subsequer ucmenrc. de ser respeitada, referindo-se. também , à necessidade de se y
disponibiliza rem .locais própri os para a colocaçã,o de determinada publicidad e q~e! V 
habl t~lmente , é exposta nas paredes dos pr édios. sendo, de facto, urgente cm, I 

condições para resolver este problema. {/ 

EXPOSIÇÃO DE EDUCAÇÃO AM BIENTAL A \ 1ADA TERRA : - Pela st 
Vereadora Dr' Maria da Luz, foi submetida à consideração da Câmara uma proposta d~ 

protoco lo a celebrar com a Firma PAPÉIS REC1CLÂVEIS. LDA. - Ofici na de 

Ambiente e Recursos Naturais, no sentido de se realizar em A...-eiro uma expos ição 

sobre a actualidade das problemáticas amb ientais, cUJo titulo é "AMADA TERRA" 

Esta mostra já se rea lizou e111 varias cidades da Europa, tendo alcançado um grande 

destaque a nível ~1und ial , e foi organizada para a Olimpíada Cultura l Bareelonal92. 

Os direitos de propri edade pertence m a REPSOL, S.A./MUSEU !'JACI01l.JAL 

Dr. CIÊNCIAS NATURAIS DE MADR ID e que as Entidades Organizadoras deverão 

celebra r um protocolo onde serão defin idos (I S encarg os e condições da cedência da 

Exposição 

A Sr" Vereadora propôs que a Câma ra aceite promover a citada exposição 

dado o interesse de que a mesma se reveste , c que, a aceitar-se, ela seja instalada no 

Edifício da antiga Fábrica Jerónimo Perei ra Campos, o que será alvo de lançam ento e 

divulgaç ão do edifíc io e terá lugar. em princip io, nos rneses de Março, Abril e Maio, 

prevendo-se um envolvimento por parte da Autarquia. na ordem dos seis mil e 

quinhentos contos. que terão que ser disponibil izados por fases e até ao final do ano cm 

A Câmara deliberou, por unanimidade, apro\'ar a proposta apresentada pela 

Senhora Vereadora e encetar as diligências necessárias ao desenvolvi mento do processo. 

APROVArÃO EM MINUTA : - Finalme nte, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta cm minuta. nos termo s do que dispõ e o n" 4, do 

Arf' 85°, do Decreto-Le i n" 100/84. de 29 de Março 

A presente acta foi distribuíd a por todos os Membros da Çâmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. eonfonne determina 

o n" 4, do Decreto-Lei n° 4536 2. de 21 de Novembro de 1963 
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